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Redheaded girl (Garota ruiva)


			— Oi! tudo bem?


			— Eu sou Sol, tenho apenas 17 anos, sou uma garota legal, mas também dona de uma máscara triste que teimo em usar de vez em quando.


			— Sou ruiva, naturalmente, ruiva!


			— Adoro ler, isto me acalma!


			— Amo escrever, isto me embrutece!


			— Vivo conectada, às vezes prefiro o mundo virtual a este mundo real, onde tenho que fazer de conta que sou boazinha, amável, estudiosa, competente e santa. Ei, entenda! Eu não que-ro ser san-ta!


			— Tenho duas irmãs mais velhas. Uma na faculdade de Filosofia e a outra, por destino próprio e herança hippie, escolheu ser mochileira. A filósofa é Ana e a mochileira é Vida. Somos três irmãs totalmente diferentes, mas flutuamos sob e sobre a órbita da família Cavalcante. Nossos pais, Adriana e Plínio, vivem juntos na mesma casa e estão viajando um na companhia do outro por algumas décadas, é um casal legal: conversam, riem, viajam, parceiros em tudo, mas minha mãe reencontrou um amigo do passado e decidiu viver algumas aventuras: viajar sem os Cavalcantes e escrever um outro capítulo de sua história sem Plínio, Sol, Adriana, Ana e Vida como personagens, esta viagem individualista da minha mãe me ensinou muito e ainda me faz sorrir e chorar de vez em quando.


			— Devo confessar que a minha analista ainda não me fez ver a rota para sair da minha caverna.


			— Ih! Só vejo uma luz no fim do túnel: quero fugir com o Jã e seu violão Beatlemaníaco.


		




		

			
Let’s run away (Vamos fugir)


			Vamos fugir deste lugar, baby!


			Vamos fugir


			Tô cansado de esperar


			Que você me carregue


			Vamos fugir


			Pr’outro lugar, baby!


			Vamos fugir


			Pr’onde quer que você vá


			Que você me carregue


			Pois diga que irá


			Irajá, Irajá


			Pra onde eu só veja você


			Você veja a mim só


			Marajó, Marajó


			Qualquer outro lugar comum


			Outro lugar qualquer


			Guaporé, Guaporé


			Qualquer outro lugar ao sol


			Outro lugar ao sul


			Céu azul, Céu azul


			Onde haja só meu corpo nu


			Junto ao seu corpo nu


			Vamos fugir


			Pr’outro lugar, baby!


			Vamos fugir


			Pr’onde haja um tobogã


			Onde a gente escorregue


			Vamos fugir deste lugar, baby!


			Vamos fugir


			Tô cansado de esperar


			Que você me carregue


			Pois diga que irá


			Irajá, Irajá


			Pra onde eu só veja você


			Você veja a mim só


			Marajó, Marajó


			Qualquer outro lugar comum


			Outro lugar qualquer


			Guaporé, Guaporé


			Qualquer outro lugar ao sol


			Outro lugar ao sul


			Céu azul, Céu azul


			Onde haja só meu corpo nu


			Junto ao teu corpo nu


			Vamos fugir


			Pr’outro lugar, baby!


			Vamos fugir


			Pr’onde haja um tobogã


			Onde a gente escorregue


			Todo dia de manhã


			Flores que a gente regue


			Uma banda de maçã


			Outra banda de reggae


			Tô cansado de esperar


			Que você me carregue


			Todo dia de manhã


			Flores que a gente regue


			Uma banda de maçã


			Outra banda de reggae


			(Skank)


		




		

			
Se você tivesse asas, para onde voaria?


			Eu, a garota ruiva, não sei exatamente para onde eu voaria se asas eu tivesse. Pode ser que fosse passar uns dias em Itacaré vendo aquele mar e aqueles surfistas sensacionais, ou simplesmente me distanciasse de tudo e de todos lá, naquele antigo sítio da família de minha mãe. Talvez, com dinheiro disponível voasse até Florença, na Itália, só para olhar para aquelas artes Renascentistas que a minha professora de Literatura sempre fala. Ah! É claro... eu poderia ir olhar apenas de longe como é que a minha mãe está vivendo com o seu espírito minimalista e sustentável na sua viagem de mochileira hip. Acorda garota!!! Você não tem asas, então coloco a música God is a woman de Ariana Grande e danço infinitamente! Se você não tem asas nem dinheiro... voe para lugares inimagináveis com livros e músicas. Isto super funciona comigo!


		




		

			
Cave myth (Mito da Caverna)


			Depois que minha mãe partiu para viver parte da história dela com o seu melhor amigo da adolescência, João, eu me tranquei, parece que sair de mim. Tenho momentos de extrema escuridão, me sinto sozinha, não vejo beleza nas cores, no sol, na vida. Meu pai tenta me animar me dando presentes, viagens, educação de qualidade, porém é mais forte que eu. A minha porta interior se fecha e não consigo abri-la. Não culpo minha mãe por isso, ela de fato não podia nos levar para viver num acampamento hip, no Vale do Capão, no interior da Bahia ou de repente partir para outro país só para participar de uma festa Inca. No entanto, desde que ela partiu me tranquei na minha caverna subterrânea, muito parecida com o mito de Platão.


			O pior é que eu sei que devo viver bem, me animar, festejar, ser firme, ser forte. Mas, na boa, não dá para não me afogar neste mar solitário que sou eu. Ainda bem que o Jã existe! Ele é a chave que ilumina primeiro a minha varanda com sua chegada, depois todo o meu corpo com o seu toque. Na sua companhia, sou capaz de passar um dia inteiro só conversando, ouvindo música, comendo besteira e fugindo da solidão. Ele é o cara mais bobo e mais legal que eu conheci. Além de tudo isso, ele adora me dar aulas de matemática.


		




		

			
Cavalcante family (Família Cavalcante)


			A família Cavalcante, com seus cinco integrantes, surgiu no verão dos anos 90. My mother sempre foi uma garota prafrentex, envolvida com arte, cinema, teatro, literatura e práticas sustentáveis. My father, era um cara, segundo minha mãe, interessante, atraente, pegador, mas metido a politicamente correto, apesar de ser um capitalista selvagem. Mesmo com todas estas diferenças, o verão de 90 foi perfeito: ele a cercou com um olhar intenso e selvagem e ela não acreditou que, de fato, era o alvo; ficaram amigos, praticaram esporte juntos... e a garota Drica (minha mãe) se desinteressou, só queria amizade. Desta vez, Plínio ou Pium, (meu pai), sentiu-se desafiado, era inconcebível que aquela menina não estivesse a seus pés como todas as outras ao seu redor. Começou a insistir de uma forma exagerada, mas contagiante; como era 08 anos mais velho, conhecia truques mágicos capazes de envolvê-la. Minha mãe sempre nos contava de um showzinho que eles foram juntos; ela estava usando um vestido branco, meio transparente, e, sem vergonhosamente, ele dizia que a calcinha dela estava a mostra, tudo isto só para deixá-la sem graça! Sacanagem à vista!? Ele, antecipadamente, afirmou que levaria minha mãe em casa... “uma garota não pode andar sozinha, ainda mais com este vestido” ... assim ela não teve argumentos para dizer não àquele oferecimento... na frente de sua casa, altas horas da madrugada (minha vó era bem permissiva né!!!?):


			— Devemos ou não devemos? 


			— Não devemos!!!!


			— Me diga por quê?


			— Porque... agora somos muito amigos.


			— Prometo continuar sendo seu amigo sempre!


			Assim, Pium beijou Drica durante horas... e o corpo dela apresentava reações surpreendentes. Parecia que de repente o sólido tinha se transformado em líquido. Segundo minha mãe, a mão ligeira do meu pai queria passear todo seu corpo como num parque de diversões, onde os botões sempre escondem reações enlouquecedoras. Este era como se fosse o primeiro dia daquele longínquo verão. Como Pium já fazia faculdade em outra cidade, passaria somente 30 dias ininterruptos no bairro das Laranjeiras, da pequena cidade de Central, um lugar pelo qual eu ainda sou apaixonada: muito verde, cachoeiras, flores, gente “bonita, elegante e sincera com habilidade para dizer mais sim do que não”. Neste curto tempo, eles se viram todos os dias e se amassaram muito, fazendo o corpo vibrar loucamente, porém, ainda não foi neste teste drive que eles entraram um no outro. Todas estas histórias, ouvir da minha mãe mesmo porque, apesar de ela ter ido viver a sua vida, a gente se fala todos os dias. Ela é minha melhor amiga, friends forever.


			Após o término das férias, meu pai voltou para Salvador, Pium, o garanhão, estava apaixonado. Isto acontece até com os piores marrentos! Como já estava concluindo o curso de Direito, pensava em fazer a prova da OAB, tornar-se um promotor público renomado e casar com Drica. Mas estes eram os planos dele, não os dela. Sua pretensão era rodar o Brasil todo com mochila nas costas, fazendo trabalhos voluntários e sobrevivendo como artista de rua; pois adorava ser estátua viva e tocar, por horas, seu violão numa roda de amigos. Como disse anteriormente, meu pai era mais velho e altamente persuasivo, antes que ela partisse para sua aventura, tendo o guarda roupa numa única mochila, deu um jeito de aparecer em Central, seduzi-la novamente e finalmente levá-la para cama, melhor para o carro... nada forçado, mas tudo premeditado, principalmente a substituição do preservativo pelo coito interrompido, que não controlado, fez com que milhares de espermatozoides invadissem o corpo da minha mãe que estava no período fértil; sendo que um único, apenas um, se apaixonou perdidamente pelo óvulo cor de rosa que estava passando.


			Gravidez à vista. Nove meses depois, Ana nasceria e a mochila da minha mãe teve que ser transformada em guarda roupa, sua barraca de camping passou a ser uma casa em terra firme.


			Depois do nascimento de Ana, Drica se dedicou exclusivamente à maternidade porque cuidar de um bebê demanda tempo e muita dedicação. Ela, com seu pensamento totalmente natureba, amamentou de forma eficiente e única até o 6° mês e só interrompeu, após ser surpreendida pela sua segunda gravidez, ou seja, Vida, minha segunda irmã, resolveu dar um oi para nossa primogênita. Dessa maneira, como já era de se esperar a biografia desta mulher ficou subjugada a duas crianças, um lar e um promotor público!


			Uma mãe dedicadíssima; um promotor respeitadíssimo... essa logística é a ideal para uma sociedade machista, pautada na moral e nos bons costumes. Contudo, na cabecinha daquela aspirante à mochileira, o quebra cabeça sempre estava incompleto porque mesmo não podendo fisicamente, na sua imaginação, a cada dia, estava num lugar, sonhava em ver todas as belezas do mundo, pois seu espírito era de uma pessoa inovadora, aventureira, de personalidade e cheia de histórias para contar.


			Minha mãe sabia que era necessário cuidado, cautela, prevenção, já que Pium, my father, não aderia ao método mais fácil, A CAMISINHA. Então, além de cuidar das filhas, da casa e do seu mundo imaginário precisava conseguir um método eficaz para evitar um novo embriãozinho. Tudo corria bem até meu pai ter que viajar a trabalho e passar 3 semanas fora...Vivendo numa casa só de mulheres, Drica alterou a rotina da prisão anticoncepcional e, na chegada do boy magia, (hora de rir), dois corpos cheios de saudades esqueceram de qualquer método que fosse possível evitar a sua 3ª gestação. E dessa forma surgiu, 04 anos depois, o Sol da família Cavalcante, euzinha da Silva.


		




		

			
Registre o seu surgimento! Isto irá revelar muito sobre você!


		




		

			
The house of the four women! (A casa das quatro mulheres!)


			A casa das quatro mulheres em que vivi era milagrosamente louca, conversávamos o tempo inteiro, trocávamos de figurinhas a blusa dos Beatles, porém, às vezes, era cada tempestade! Pois éramos mulheres de luas e astros diferentes! Minha mãe era pisciana, daí ser a mais intuitiva da família, ligada às artes e a espiritualidade; para ela, o universo é sagrado! Por conta disso, sua religião está numa árvore, numa flor, nos pássaros, no mar, nos astros, no céu, na areia, você não faz noção do ritual que ela fazia quando um arco íris aparecia; não sei exatamente se esta ceita tem nome, mas a sigo rigorosamente – os piscianos sempre estão ligados a uma espécie de mediunidade. A principal característica deste signo por ser regido por Netuno é a dificuldade em criar uma identidade. São verdadeiras esponjas que, de acordo com o ambiente, aproveitam aquela versão de si mesmo e realmente se conectam a diferentes causas. Não se assuste se ele mudar de ideia, isso acontece o tempo todo dentro de suas cabeças. Por conta da dificuldade que têm em saber do que gostam ou não, podem ser um pouco volúveis, principalmente no amor, mudam rapidamente, mas não por falta de interesse e sim por se apaixonar por todos.


			Já Ana é uma ariana!!! Você tem contato com alguém com este signo? É muito difícil!!! Como o primeiro signo do zodíaco, a presença de Áries quase sempre marca o início de algo enérgico e turbulento. Estas pessoas estão continuamente à procura de dinâmica, velocidade e competição. Elas estão sempre em primeiro lugar em tudo - do trabalho a encontros sociais. Graças ao seu planeta regente Marte, Áries é um dos signos do zodíaco mais ativo. As pessoas nascidas sob o signo de Áries são destinadas a enfatizar a busca de respostas para questões pessoais e metafísicas. Esta é a maior característica desta encarnação.


			Áries é um signo de fogo, assim como Leão e Sagitário. Isso significa que está em sua natureza tomar medidas e ações, mesmo às vezes sem pensar. Seu regente fogo afeta suas excelentes habilidades organizacionais, de forma que você raramente vai encontrar um ariano que não goste de fazer muitas coisas ao mesmo tempo, muitas vezes até mesmo antes do intervalo de almoço! Os desafios aumentam quando eles são impacientes, agressivos e descontam a sua raiva sobre os outros.


			Áries rege a cabeça e conduz com a cabeça, muitas vezes literalmente se jogam de cabeça, inclinando-se para frente a fim de adquirir maior velocidade e foco. Eles são naturalmente corajosos e raramente têm medo de julgamentos e riscos. Eles possuem uma força jovem e muita energia, independentemente da idade. Eles executam tarefas em tempo recorde. Ao alinhar-se com eles mesmos, são capazes de atingir os melhores resultados. Áries é um signo de fogo que gosta de flertar e geralmente toma a iniciativa quando se trata de romance. Quando Áries se apaixona, ele imediatamente demonstra isso para a pessoa por quem está apaixonado, sem sequer pensar a respeito. Áries no amor pode dar um banho de afeição liberal na pessoa amada, muitas vezes com excesso de afeto. Eles são muito apaixonados, enérgicos e adoram aventuras. Áries é um amante apaixonado - viciado em sexo e paixão. Eles ficam excitados apenas pensando a respeito. Desde que haja muita adrenalina e emoção, a relação com Áries pode ser forte e duradoura.


			Minha irmã Vida é capricorniana! Capricórnio é, assim como os signos do horóscopo Virgem e Touro, regido pelo elemento Terra. Isso faz com que sejam muito pés no chão e pouco sonhadores, vistos como uma relação prática. São realistas e bastante exatos. Preferem viver o que é certo e seguro, do que se jogar nas aventuras e no que é arriscado, por isso são conhecidos pelo seu bom senso e por ter seu objetivo sempre claro. Dificilmente saem da sua zona de conforto e vão além de alcançar seus objetivos já traçados. São muito autossuficientes e independem dos outros emocionalmente. A vida para eles é estar em um relacionamento fixo, com uma casa quitada e um emprego estável. São responsáveis e bastante confiáveis, jamais deixam as pessoas ao seu redor na mão. Se você tem um capricorniano em sua vida, tem a garantia de algum tipo de segurança, são excelentes amigos e parceiros, não importa o que aconteça, nas suas relações, sempre são honestos.


			Eu sou virginiana, mas gostaria de ser ariana como Ana. Virgem é um signo do elemento Terra que é marcado pela lentidão e por precisar de segurança. Todos os signos do zodíaco ligado ao elemento possuem uma ótima relação com a comida. Assim como a terra, são firmes, estáveis e sólidos. Até mesmo nos momentos em que as pessoas mais se deixam levar pelas emoções, esse signo prefere apostar na sua estabilidade. Não somente virgem, mas também os outros signos do horóscopo que são regidos pelo elemento terra, são muito cuidadosos e excessivamente críticos em suas relações interpessoais, ainda mais quando se trata de amor e sexo. São grandes sonhadores e lutam bravamente para alcançar o que querem. Porém, cuidado com as brincadeiras, virginianos levam tudo a sério, este signo é muito equilibrado e priva o seu bem-estar. Eles também sofrem com isso, e sabem que é preciso trabalhar a desconfiança que os signos do elemento Terra possuem. Os virginianos são conhecidos por ter uma relação muito ligada com o equilíbrio e a organização, principalmente por ser ligado ao eixo central do universo, ele prioriza sua capacidade mental e por deixar tudo em ordem, na sua mente, tem muito claro o que vai fazer, por isso estão sempre sérios e na deles.


			Este quarteto do “cacete” batia de frente com o taurino, Plínio Cavalcante, que tinha entre as principais características o fato de ser extremamente materialista, apreciando os prazeres da vida, mas ao mesmo tempo se assegurando em uma rotina bem planejada. Pessoas desse signo evitam de todas as maneiras ter que passar por mudanças, odeiam improvisos e gostam sempre de ter tudo sob controle. O símbolo representativo desse signo são os chifres do animal. Segundo a lenda mitológica, Zeus apaixonou-se por Europa. Para seduzi-la se disfarçou de touro. Dessa união, Europa teve 3 filhos na ilha de Creta. Um desses filhos era Minos, um rei poderoso que por ser considerado uma pessoa avarenta, firmou um acordo com o deus dos mares – Poseidon -, prometendo que lhe daria o melhor touro de seu rebanho, caso o tornasse mais rico e abundante.


			Poseidon concordou com o acordo, porém Minos lhe entregou um touro comum, tudo por não querer abrir mão do melhor animal de sua coleção. Poseidon em sua ira, uniu-se com Afrodite para se vingar de Minos.


			Afrodite, conhecida como a deusa do amor, lançou um feitiço na mulher de Minos, fazendo com que se apaixonasse por um dos seus touros: dessa união nasceu a criatura bestial conhecida como Minotauro. Assim, Minos, diante de tamanha vergonha, aprisionou o Minotauro em um labirinto na ilha de Creta, alimentando-o a cada 9 anos com carne de atenienses. Porém, Teseu, príncipe de Atenas, com a ajuda da filha de Minos, Ariadne, matou o Minotauro para acabar com a morte de inocentes. A cabeça do Minotauro foi levada para o céu, dessa maneira deu forma para a constelação de Touro. Este era o desejo de Pium: governar todos a sua volta, mas quando a ursa maior resolveu partir... 
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